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Capítulo 1

			 

			Bliss sabia que devia resistir à tentação, mas não conseguiu evitar olhar novamente para o seu relógio, quando a supervisora se virou. Na perfumaria, havia muita gente e estava muito calor. O cheiro dos perfumes que a rodeavam dava a impressão de se ter metido numa sala de fumo. Além disso, os olhos ardiam-lhe por causa da sombra que se vira obrigada a usar para fazer publicidade ao produto. Estava ansiosa por retirar a maquilhagem, por limpar aquele batom que a transformavam numa pessoa que não reconhecia. Infelizmente, ainda faltavam algumas horas para o fim da tortura e para conseguir cumprir o seu desejo.

			Como conseguia trabalhar naquele lugar, cujas clientes eram mulheres escravas da moda com mais dinheiro do que bom-senso? Basicamente, porque se tinha deixado convencer por Trudy, a sua melhor amiga que também lá trabalhava. Mas havia uma diferença óbvia entre as duas: Trudy gostava de vender e ela não.

			– Desculpe… quero comprar um batom.

			– Com certeza, minha senhora. Quer alguma cor em particular? Posso mostrar-lhe os… Oh, meu Deus!

			Bliss olhou consternada para a cliente morena que caiu ao chão. Uma criança pequena, sentada num carrinho ao seu lado gritou. Bliss saiu de trás do balcão e foi a correr para acudir a mulher que desmaiara, ao mesmo tempo que acariciava a face da menina e lhe sussurrava qualquer coisa tranquilizadora. Um grupo de pessoas aproximou-se de Bliss, que lhes pediu que se afastassem. Abriu a camisa de seda da mulher e afastou o seu cabelo com gentileza.

			– Não… não me sinto bem – a mulher abriu uns olhos surpreendentemente azuis e olhou para Bliss. – Cuide da minha filha – disse com sotaque estrangeiro antes de voltar a desmaiar.

			– Não se preocupe, fá-lo-ei – Bliss mordeu o lábio inferior com preocupação e olhou para a criança, que lhe devolveu o olhar com curiosidade, como se estivesse a perguntar o que iria acontecer a seguir.

			– O que é que aconteceu agora? Conheces esta mulher? – a supervisora abriu alas entre o grupo de curiosas e ajoelhou-se ao lado de Bliss.

			– Uma cliente desmaiou. É melhor chamares uma ambulância. E, por favor, alguém pode trazer alguma coisa para a menina beber? Parece estar com muito calor e outra coisa não seria de esperar, tendo em conta o calor que está aqui.

			 

			 

			Depois daquilo, tudo aconteceu muito depressa. Poucos minutos depois, chegou uma ambulância. Bliss, que tinha verificado se a mulher não tinha objectos estranhos na boca, se respirava normalmente e se estava numa posição confortável, pô-la de lado, deu um copo de água à menina e, quando esta começou a gemer, tirou-a do carrinho e pegou nela ao colo. Um dos bombeiros olhou para ela.

			– A menina veio com a senhora que desmaiou?

			Bliss assentiu.

			– Também tenho a mala dela – agarrou na mala de pele cara que estava na cadeirinha. – Talvez tenha algum documento para a identificar.

			– Traga a menina. Pode ir na ambulância com a mãe. Como se chama?

			– Bliss Maguire.

			– É irlandesa como eu?

			– Em parte – murmurou Bliss, que se sentia estranha por ter aquela conversa dadas as circunstâncias. – Pelo lado paterno.

			– Muito bem. 

			O homem sorriu e dirigiu a sua atenção para a mulher da maca.

			 

			 

			Depressa se tornou evidente que a menina precisava de comer. Depois de informar a enfermeira da recepção de que estaria no café se alguém perguntasse por ela, Bliss seguiu as setas que indicavam o caminho. Comprou uma sandes e uma chávena de chá e sentou-se numa mesa com a menina ao colo. Deu-lhe pequenos pedaços de pão, queijo e pepino. A julgar pela forma como comia, a menina devia ter muita fome.

			– Deve ser por causa das emoções – disse Bliss em voz alta. – Coitadinha!

			Apoiou o queixo na cabeça da menina e desatou a rir, quando a pequena lhe deu um pedaço de sandes meio mastigado.

			– Menina Maguire?

			Levantou a cabeça e o seu olhar encontrou-se com o de um homem atraente, de olhos verdes brilhantes. O homem mais bonito que vira na sua vida. Olhou por alguns instantes para o seu cabelo moreno e para a sua roupa cara.

			– Quem é que quer saber?

			Puxou a menina para si com mais força num gesto instintivo de protecção.

			– Sou Dante di Andrea, o irmão da mulher que a menina acompanhou na ambulância para o hospital. A menina que tem nos braços é Renata Ward, a minha sobrinha.

			A menina olhou para o homem sem dar mostras de o reconhecer. Bliss sentiu uma pressão no peito.

			– A sério?

			O homem atraente franziu o sobrolho com irritação.

			– Não acredita em mim? Porque haveria de lhe mentir? Vamos, Renny, eu cuidarei de ti.

			– Lamento, mas não posso entregar-lhe a menina assim, sem mais nem menos – Bliss ignorou os braços estendidos do homem e olhou para ele nos olhos. – Vamos ao guiché das Urgências, vou pedir-lhes que vejam se o senhor é quem diz ser.

			– A sua preocupação é de louvar, menina Maguire, mas como é que acha que a teria encontrado se eles não tivessem comprovado a minha identidade? Falou com a minha irmã antes de ela desmaiar? Se falou, deve ter reparado no sotaque dela. Tem um sotaque italiano, como eu. O meu nome e número de telemóvel estavam na mala dela. Foi assim que conseguiram avisar-me.

			Tudo aquilo podia ser verdade, mas Bliss não estava disposta a correr riscos. Custava-lhe entregar a menina a alguém que não fosse a sua mãe. Se acontecesse alguma coisa àquela criança que tinha a seu cargo, nunca se perdoaria.

			– Falei com a senhora antes de desmaiar e é precisamente por isso vou comprovar que o senhor é quem diz ser.

			– O que lhe disse a minha irmã?

			Dante di Andrea, que claramente se esforçava para controlar a sua irritação, olhou para ela com raiva e fez uma careta.

			– Disse-me que cuidasse da menina e é precisamente isso que estou a fazer – levantou-se com Renny apoiada contra o seu peito e tentou não se sentir intimidada pela estatura do homem.

			– Ou seja, quer que voltemos ao guiché para que alguém lhe diga que sou Dante di Andrea, o irmão de Tatiana Ward, e depois entrega-me a minha sobrinha? É isso? – perguntou ele.

			Bliss corou perante o olhar de fúria dele e optou por não responder. A única coisa que queria era ter a certeza de que estava a entregar Renata à pessoa indicada. Apertou-a com força e saiu do café à frente dele, desejando em silêncio que o homem não tivesse tanta pressa em ir-se embora do hospital. Renata cheirava tão bem e a sensação de ter a menina nos seus braços era tão maravilhosa que tinha despertado todos os instintos maternais que Bliss sempre se esforçara por ignorar.

			 

			 

			– Posso garantir-lhe que o senhor Dante di Andrea é o irmão da senhora Ward e que a menina é sobrinha dele. Chama-se Renata Ward – a recepcionista, que usava uns óculos grandes e tinha o cabelo cinzento, sorria com paciência, como se estivesse a falar com uma criança confusa.

			– Oh! 

			Bliss pestanejou várias vezes seguidas, como se acabasse de acordar de um sonho. Ouviu o suspiro de alívio que Dante di Andrea emitiu, antes de estender novamente os braços para a criança. O gesto fez com que o cheiro sensual de Dante chegasse até ela e qualquer coisa no seu interior reagiu como se a tivesse beijado.

			– Agora vai com o teu tio, minha linda. Porta-te bem, está bem? Em breve, estarás com a tua mamã.

			Era muito estranho, mas, de repente, sentia vontade de chorar. Só não o fez, porque Renata se agarrou a ela assustada, quando Dante estendeu os braços, e começou a chorar encostada à sua camisa de seda branca.

			– Não faz mal, querida… não faz mal. Não há nada a recear, prometo-te.

			Mas, quando olhou para Dante, com um ar acusador, por cima dos cabelos escuros da menina, a expressão de frustração e raiva dos olhos dele fê-la duvidar da sua promessa. Alguma coisa lhe dizia que aquele homem não estava habituado a ser desafiado e, até àquele momento, Bliss não tinha hesitado em desfiá-lo.

			– Dê-me a minha sobrinha, menina Maguire, e obrigado por cuidar dela, mas agora quero ir ver a minha irmã e gostaria de levar a filha dela comigo.

			– A sua sobrinha age como se não o conhecesse.

			Era incrível a força com que Renata se agarrava à sua camisa. Era como se a sua vida dependesse disso. Porque é que o seu tio tinha um ar tão zangado? Talvez fosse ansiedade pelo estado da sua irmã, mas será que não conseguia suavizar um pouco a sua expressão pela menina?

			– Como posso entregar-lhe a menina, se é óbvio que ela não quer ir consigo?

			Ele praguejou em italiano, o que fez com que até a recepcionista se assustasse. Na verdade, o mau feitio de Dante di Andrea fazia com que Bliss se mostrasse cada vez mais decidida a não lhe entregar a menina enquanto não se acalmasse.

			– Ela é muito tímida e não está habituada a mim – abanou a cabeça e pareceu estar a esforçar-se para encontrar as palavras exactas, como se não estivesse habituado a ter de explicar ou a justificar as suas emoções. Bliss sentiu alguma simpatia por ele. – Perdeu o pai recentemente. É por isso que Tatiana… a mãe dela está doente.

			Bliss ficou muito quieta. Renata percebeu a mudança na sua postura e olhou para ela nos olhos, com o lábio inferior a tremer.

			– Lamento. Olhe, senhor di Andrea, eu não pretendo tornar-lhe as coisas mais difíceis, só quero ter a certeza de que a menina ficará bem… para minha própria satisfação. Compreende?

			Por breves instantes, Dante sentiu-se tão atraído pelos incríveis olhos azuis de Bliss que se esqueceu que, normalmente, concordava com a opinião do seu pai de que os ingleses eram um povo frio. O calor e o interesse que aquela inglesa mostrava pela filha de uma desconhecida obrigavam-no a mudar de ideias.

			– Talvez devêssemos sentar-nos um pouco. O que lhe parece?

			Instalaram-se num banco comprido, um pouco afastado da confusão. Quando Dante se sentou ao seu lado, Bliss não conseguiu evitar sentir-se aflita por causa daquele homem incrivelmente atraente e voltou a olhar para a menina, porque, quando olhava para ele, não conseguia concentrar-se.

			Tinha ouvido dizer que o rosto de um italiano contava a história da sua vida. Se isso fosse verdade, Dante di Andrea transmitia uma longa experiência e muita segurança em si mesmo. Para além da pele morena e dos olhos verdes penetrantes, possuía uma aura que podia cativar uma mulher num instante, bem como uma arrogância fora do comum. Bliss suspirou.

			Renata acabou por adormecer. Bliss cedeu ao impulso de lhe afastar os caracóis da testa e beijou-a na face. Se não a entregasse depressa ao seu tio, corria o risco de ser acusada de rapto. Porque é que os seus instintos maternais tinham de surgir naquele momento e por causa de uma menina com a qual não tinha qualquer grau de parentesco? Porque é que esses sentimentos não podiam esperar para quando estivesse apaixonada e à espera do seu próprio filho? Engoliu em seco para desfazer o nó que sentia na garganta.

			– Posso perguntar-lhe o que aconteceu ao marido da sua irmã?

			Dante não queria falar desse assunto. A dor da perda de Tatiana era tão grande que os afectava a todos. Dante, o seu irmão Stefano e os seus pais, Antonio e Isabella, ainda estavam desorientados. Num dia, Matt Ward comemorara a sua promoção no trabalho e, no dia seguinte, quando voltava para casa, onde o esperavam Tatiana e Renata, morrera por causa de um condutor embriagado. Nessa altura, a sua irmã estava tão apaixonada e era tão feliz!

			Dante tinha sentido inveja da felicidade que a sua irmã tinha encontrado com o jovem inglês. Achava improvável que, um dia, ele conseguisse sentir a mesma alegria com uma mulher. A sua fortuna considerável e a sua dedicação ao trabalho criavam-lhe obstáculos que pareciam insuperáveis. Não lhe interessavam as mulheres que se sentiam atraídas pela sua riqueza e pela sua posição social, enquanto administrador da empresa familiar, mas ultimamente só conhecia caça-fortunas. Às vezes, isso fazia-o desejar ser tão livre como Tatiana, que tinha ido para Inglaterra estudar, e ter uma vida simples, que não implicasse ter muitas responsabilidades. No entanto, naquele momento, já não sentia inveja, só dor porque a felicidade de Tatiana fora interrompida de um modo cruel e porque aquela menina encantadora nunca conheceria o seu pai.

			Cobriu o rosto com as mãos, para tentar aliviar a tristeza, e assustou-se, ao sentir a pressão reconfortante da mão da inglesa através da manga do fato. O contacto, juntamente com o seu aroma a baunilha e mel, provocou-lhe uma onda de sensações quase novas.

			– Não é preciso contar-me nada disso – murmurou. – Deve estar impaciente para ver a sua irmã. Leve a menina. Ela acabou por adormecer.

			Sem dizer nada, Dante pegou na menina ao colo e apertou-a contra o seu peito, receando antecipadamente a expressão de dor que veria no rosto da sua irmã quando se aproximasse da sua cama. Tatiana sempre fora tão confiante e sincera! Agora a sua alegria de viver tinha desaparecido e Dante ansiava encontrar uma forma de lhe devolver isso.

			Deixou-se distrair pelos olhos azuis e concentrou toda a sua atenção na rapariga bonita que estava sentada ao seu lado. A sua camisa de seda branca estava húmida e enrugada na parte da frente, onde Renata tinha apoiado a cabeça, e o seu cabelo castanho e sedoso era tão volumoso que lhe saíam algumas mechas da trança. A carga sexual que invadiu o seu corpo, enquanto a observava com toda a atenção, era muito perturbadora.

			– Obrigado. Disseram-me que trabalha na perfumaria e que veio na ambulância com a minha irmã. Tem de permitir que lhe pague o táxi de regresso.

			– Posso apanhar um táxi, mas não quero que me pague nada.

			Bliss levantou-se e Dante imitou-a. Bliss não conseguiu evitar sentir-se aflita devido à sua presença. Era muito atraente e, para ela, era praticamente impossível agir naturalmente perto dele. Para tentar disfarçar, concentrou a sua atenção na menina que dormia nos seus braços e pensou que, juntos, eram uma bonita imagem. Foi doloroso pensar que provavelmente não voltaria a ver nenhum dos dois.

			– Pelo menos dê-me a sua morada, menina Maguire. A minha irmã há-de querer entrar em contacto consigo para lhe agradecer.

			Bliss encolheu os ombros para ocultar o seu repentino desconforto.

			– Não será necessário, foi um prazer ajudar. Se quiser telefonar e perguntar como está, pergunto pela senhora Ward, não é?

			– Tatiana.

			– Que nome tão bonito!

			Dante sorriu e ela sentiu-se como se estivesse num quarto escuro e, de repente, tivessem deixado entrar o sol. 

			– Bom… espero que a sua irmã não tenha nada de grave. Vou andando.

			– A sua morada, menina Maguire, por favor.

			Dante afastou um pouco a menina do seu peito e tirou uma agenda e uma caneta do bolso interior do casaco. Bliss agarrou nos objectos e, sem dizer nada, anotou a sua morada e número de telefone, ainda que, depois de lhe ter devolvido a agenda e a caneta, se tenha perguntado porque aceitara tudo tão facilmente. Não queria que ninguém pensasse que tinha ajudado a irmã de Dante com a esperança de obter alguma recompensa.

			– Bem… adeus.

			Bliss olhou mais uma vez, com um sorriso tímido, para o italiano atraente e para a menina, virou-se e foi rapidamente para a saída.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Embora Bliss estivesse convencida de que o som repetitivo que invadia o seu subconsciente era um árbitro que assobiava para indicar o fim da primeira parte de um jogo de futebol, esse som não demorou a transformar-se no insistente toque do seu telefone. Assim, esfregou os olhos e sentou-se ainda ensonada na cama. Atendeu o telefone que estava ao seu lado e reprimiu um bocejo.

			– Sim?

			– Menina Maguire?

			A jovem abriu muito os olhos. 

			– É Dante di Andrea… recorda-se? Ontem, no hospital?

			Se se lembrava? Desde o dia anterior que não conseguia pensar em mais nada que não fosse aquele encontro.

			– Lembro-me – a sua voz pareceu-lhe excessivamente rouca, por isso pigarreou para a aclarar. – Desculpe. Telefonei para o hospital e disseram-me que a sua irmã já tinha ido para casa. Ela está bem?

			– Deprimida e triste. Disse-lhe para não se levantar da cama. Não tem dormido muito bem ultimamente e por isso desmaiou na perfumaria. O marido dela morreu há apenas seis semanas e a vida dela tem sido muito difícil.

			– Lamento muito.

			– Podemos encontrar-nos?

			– Como? – o seu coração tinha começado a bater com tanta força que Bliss pensou ter ouvido mal.

			– Vou ser sincero consigo, menina Maguire. A minha irmã precisa de ajuda. Matt, o marido dela, não tinha pais e, enquanto a minha mãe não voltar de Itália, estará sozinha comigo e Renny. Tirei algum tempo para estar com elas, contudo não percebo muito de crianças e, enquanto Tatiana não estiver bem, vai precisar da ajuda de alguém para tomar conta da minha sobrinha.

			Bliss demorou algum tempo a assimilar o que estava a ouvir. Onde é que ele pretendia chegar? Estava a pedir-lhe que fosse cuidar de Renata? Será que não sabia que já tinha um emprego? Claro que sim. Sabia que trabalhava na perfumaria onde a sua irmã tinha desmaiado.

			– Senhor Dante di Andrea, se está a pedir-me aquilo que eu penso, receio que seja impossível. Por muito adorável que a sua sobrinha me pareça, tenho de trabalhar. Se a sua irmã precisar de ajuda durante a tarde, talvez possa…

			– Se ficar com Tatiana e Renny até a minha mãe voltar de Itália, pagar-lhe-ei um salário generoso. Além disso, poderei arranjar-lhe um emprego onde tenha mais tempo livre para estar com elas. Tenho muitos contactos no mundo empresarial, menina Maguire. Não será difícil.

			Bliss não duvidava que tinha muitos contactos e que podia arranjar-lhe o emprego que quisesse. Contudo estaria ela disposta a renunciar ao seu emprego, confiando apenas na palavra de um homem que só tinha visto uma vez? Por outro lado, se as coisas não corressem bem, sempre podia arranjar um emprego temporário e, de qualquer das formas, não gostava de trabalhar na perfumaria. E, no pior dos casos, tinha dinheiro no banco para se manter durante algum tempo, enquanto arranjava outra coisa. Apertou o telefone com força.

			– Quando diz que devo ficar com a sua irmã, pretende que vá de manhã e que volte à noite?

			– Desde a morte do pai, Renny acorda várias vezes durante a noite. Tatiana não está em condições de tratar dela sozinha. Portanto, preferia que trouxesse algumas das suas coisas e que ficasse por cá.

			– Senhor Dante di Andrea… sei que isto pode parecer óbvio, mas já pensou em telefonar a uma agência de amas?

			– Eu não quero que uma desconhecida cuide da minha sobrinha! – respondeu-lhe, irritado.

			Bliss ficou confusa com a resposta.

			– Eu sou uma desconhecida. Você só me viu ontem.

			– Mas vi como a minha sobrinha confia em si. Consolou-a ontem e ela ainda deve lembrar-se de si.

			– Bom, se me permite que lhe diga, não parecia lembrar-se de si.

			Dante suspirou impaciente.

			– Eu não passei muito tempo com ela. Andei ocupado com os meus negócios em Itália. Ontem foi a primeira vez que me viu, desde o funeral. Isso já foi há um mês e logo a seguir tive de voltar para Milão com os meus pais. O meu pai não está muito bem de saúde e a minha mãe fica preocupada por ter de o deixar sozinho. Ninguém quer que Tatiana enfrente quase sozinha esta tragédia e eu estou a tentar remediar isso. Enquanto a minha mãe não puder vir, Renny e Tatiana precisarão da ajuda de outra pessoa.

			– E quer saber se eu posso ajudá-las? – Bliss afastou o edredão e sentou-se na cama.

			– Sim.

			Bliss já tinha tomado uma decisão. E se na perfumaria se recusassem a dar-lhe tempo livre, consideraria isso como uma indicação de que não devia estar ali. Além disso, desejava voltar a ver Renata. E se isso implicasse voltar a ver também o seu tio… pois seria ainda melhor.

			 

			 

			Tatiana Ward vivia no primeiro andar de uma casa de Chelsea Harbour, uma zona onde só viviam os mais ricos.

			Os seus pais nunca tinham tido muito dinheiro. A sua mãe tinha sofrido toda a sua vida de depressões que tinham afectado a sua capacidade para trabalhar e que tinham levado a cometer suicídio, quando Bliss tinha apenas dezasseis anos. Por essa altura, o seu pai já bebia muito, por isso Bliss teve de começar a trabalhar para sustentar ambos, até que um dia, pouco depois de fazer dezoito anos, o seu pai fez as malas e saiu de casa, deixando apenas um bilhete onde dizia que lamentava não ter podido ser o pai que ela merecia e lhe suplicava para não tentar procurá-lo. Bliss decidira há algum tempo que tinha de esquecer o seu passado, porém, na verdade, a sua infância fora um desastre e as lembranças que retinha dela eram dolorosas.
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